
produzir juntos 
269.610 toneladas 

da legutrsinosa 

';'A7 	N Produção de soja deve crescer 
Estudo do Banco do Brasil prevê também que,haverá diminuição do plantio de milho 

Área plantada (ha). 

Rodrigo Bittar 
dé Brasília 

A . Superintendência do Ban-
co do Brasil/DF prevê um au-
mento de 20% na produção de 
sojá da safra 1997/98, em re-
lação à anterior, da qual o órgão 
fináriciou a produção de 47.263 
hectares da leguminosa. "Esse 
aumento deve representar uma 
diminuição na produção de mi- • 
, lho", acredita o engenheiro 
agrônotno que coordena o estu-
do técnico da superintendência, 
*Décio Afrânio Ferreira Maia. 
"A produção de feijão também 
vai ter Mn aumento, mas ainda 
não será representativa", acres-
centa. 

O financiamento do Banco 
do Brasil pode chegar a 100% 
da 'produção de quem tem uma 
renda bruta anual 'na atividade 
*inferior a R$ 240 mil, ou se 
restringir a 70%, caso o produ-
tor tenhá renda superior a -esse 
Valor. • 

Pelos cálculos da superin- 
-*., tendência, Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
(IBGE) e Ernater, a área utiliza-
da no plantio de soja:prevista 
'para 'o DF e Entorno na próxima 
:safra (veja tabela) é de 123.440 
hectares, enquanto a produção 
deve chegar às 
269;:610 tone- 	• Distrito 
iadas. O feijão 	Er/t0 ocupará, se- , 
gundo a pes-
quisa realiza-
da, a :área de 
21:.639 nas 
três colheitas • 
,previstas è a produção será de 
28.201-toneladas. 'O milho so:- 
mãra 34:600:heçtãres,de'área. de 
plantio e 222:600toneladás de 
produção. • 

O risco anunciado peloban- 
'co no financiamento da soja é 

f. considerado "A" - de-menor 
risco numa:. escala que ,vai até. 

"E" - com taxa de juros de 6,5% 
:ao ano, inclusive para produ-
tores que arrendaram suas ter-
ras, "que apresentam os 
maiores problemas de rentabili-
dade" na avaliação de Maia. 

O valor referencial de 
custeio (VCR)de quem obter. • 
uma produtividade de soja entre.: 
1.800 e 2.400 quilos pór hectare 
será de R$ 223. Para quem 
cançar uma produção maior, o . 
VCR sobe para R$ 307. "Essa . 
divisão em faixas de produção é 
um avanço de nossos estudos. 
Para o futuro, esperamos dividir 
ainda mais as faixas do VCR", 
diz o coordenador. Segundo ele, 
até o índice de risco "D", o ban-
co estuda financiamento de 
produções. "Quando ó índice 
sobe para 'E', a orientação é de 
vetar o financiamento". 

"Esse trabalho é feito a par- 
tir da rentabilidade dos plantios 
para determinada faixa de pro- 
dutividade e compara as pro- 
postas dos candidatos a finan- 
ciamento com os planos modais 
das regiões", explica Maia. 
Plano modal é o levantamento 
da situação agrícola em deter- 
minadas regiões. O Distrito 
Federal e Entorno têm o mesmo 
plano para a soja e milho. Para o 
feijão, a região do município 

goiano de Pa- 
dre Bernardo 
tem um plano 
modal eXclusi- 
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arrendamento das terras, pode 
ser "B" (se a produção teve 
uma media inferior a 2400 
kg/ha nas últimas três safras) 
ou "C" caso seja maior que 
2400 kg/ha. O VCR continua 
sendo o mesmo, independente 
das taxas de juros. 

O maior risco detectado pe-
lo Banco do Brasil é no plantio 
do milho. "Para o produtor 
dono de terras e de equipamen-
tos, o risco-mínimo - com taxas 
de juros em 6,5% - já é consi-
deraddde nível 'C', alerta Dé-
cio. Afrânio 'Ferreira - Màia. 
Pelas contas apresentad4 ,:pelo 
técnico, quem pagar arrenda- 
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mento e procurar financiamen-,  
to do banco corre o risco de não 
receber nenhum tostão. Penúria 
que se repete para todos produ-
tores de milho que procurarem 
financiamentos com taxas su-
pet'iores a 22% ao ano. 

O feijão apresenta riscos ra-
zoáveiS pela avaliação do Ban-
co do Brasil. Na melhor das' 
hipotesés chega a "B" - quando 
o' ISrodutor tem terras, equipa.' 
mentos e um financiamento 
com taxa de 6,5% ao ano. Mas 
basta ter que pagar arrenda: 
mento, o risco técnico sobe: 
para "E"; com as mestriaS. 
taxas. 

Federal e 
mo devem 

A- taxa de 
juros pára fi- 
nanciamento 
agrícola de- 

pende da linha de ;crédito e 
pode,chegar até a 27% 1 4o ano. 
Nesse'easo, o risco técnico da 
soja continua sendo "A" até 
pára os produtores sem infra- 
-estrutura. Para os> que pagam 
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